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1 INTRODUÇÃO
O herbicida atrazina é amplamente utilizado no Brasil nas mais diversas culturas agrícolas, como milho, soja e arroz. Entretanto há evidências de que este herbicida atua como um desregulador endócrino em organismos não alvo, quando expostos ao produto. Estudos mostram que o atrazina aumenta os níveis da enzima aromatase (Sanderson et al.; 2000). Esse aumento na aromatase provoca um desequilíbrio hormonal, aumentando os níveis de estrogênio e diminuindo os níveis de testosterona (Fan et al., 2007). Pesquisas apontam que esse desequilíbrio hormonal verificado após exposições ao atrazina, pode ser responsável pela feminilização observada em gônadas de peixes (Tillitt et al.; 2010). A espécie Poecilia vivipara é um peixe neotropical eurialino, amplamente distribuído no Brasil, apresentando grande resistência e sobrevivendo em ambientes notavelmente poluídos. Desta forma, este trabalho verificou os efeitos do herbicia atrazina na razão sexual da prole de fêmeas de peixes da espécie Poecilia vivipara expostas durante a gestação e de filhotes recém-nascidos, expostos por quatro meses.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a realização do experimento, foram utilizados animais coletados no ambiente. Os animais coletados foram mantidos em tanques sob aeração constante, alimentação diária (tetraColor), temperatura da água de 20°C, salinidade de 24 e fotoperíodo 12h/12h. As fêmeas foram mantidas em grupos de três, em aquários com um macho pelo período de dez dias para a fecundação das mesmas. Após este período, as fêmeas foram separadas em aquários individuais e submetidas aos tratamentos: Controles (água e metanol), 2, 10 e 100 µg/l de atrazina. A água dos aquários foi trocada diariamente a fim de garantir as concentrações de atrazina. As fêmeas que apresentaram sinais de gestação foram monitoradas diariamente, por trinta dias, até o nascimento dos filhotes. Quando a exposição foi suspensa, os filhotes foram separados em grupos de acordo com os tratamentos (selecionou-se cinco animais por grupo) e mantidos apenas em água pelo período de quatro meses para que todos os animais atingissem a maturação sexual, e a razão entre machos e fêmeas fosse verificada. Para a realização do experimento com os animais recém-nascidos, foram utilizadas as proles de fêmeas coletadas no ambiente e mantidas nas mesmas condições do experimento anterior, porém livres da exposição ao herbicida durante a gestação. Os filhotes, logo após o nascimento, foram divididos em 5 grupos (12 animais por grupo) conforme as concentrações utilizadas: 2, 10 e 100 µg/l de atrazina, e controles (água e metanol), pelo período de quatro meses. Após esse período, verificou-se a proporção (%) entre machos e fêmeas em cada tratamento.  
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foi constatado um aumento no percentual (%) de fêmeas em relação ao de machos nas proles das fêmeas expostas durante o período gestacional e também na prole exposta por quatro meses, nas concentrações de 2 e 100 µg/l de atrazina, em relação aos grupos controle água e metanol. Estes resultados devem-se possivelmente, a capacidade de reversão sexual apresentada pela espécie Poecilia vivipara durante o período embrionário e também após o nascimento, frente a contaminantes estrogênicos (Kavumpurath e Pandian, 1992). Estudos com zebrafish (Danio rerio) também mostraram um aumento no percentual de fêmeas em relação ao de machos após exposições ao atrazina (Suzawa e Ingraham, 2008). Os resultados deste estudo sugerem que o efeito estrogênico provocado pelo atrazina, aliado à capacidade de reversão sexual apresentada pela espécie P. vivipara, ocasionaram um aumento da feminilização dos indivíduos analisados.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram que as exposições ao atrazina, nas menores e nas maiores concentrações, causaram um efeito feminilizante em ambas as proles. No entanto mais estudos são necessários, visto que os mecanismos de ação deste herbicida em organismos não-alvos não são totalmente conhecidos.
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